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Clubes de Futebol Regionais em Portugal: Estruturas de
Formação, Cidadania e Identidade Comunitária

Em Portugal, o futebol é, desde há muito, mais do que um simples desporto: é uma manifestação cultural
com profundas raízes sociais, históricas e territoriais. Se os grandes clubes da Primeira Liga concentram o
interesse mediático e os recursos financeiros, são os clubes de futebol regionais, centenas de pequenas
associações desportivas espalhadas por todo o território, que asseguram, de forma discreta, mas decisiva, a
formação de atletas, a dinamização das comunidades e a preservação de identidades locais. Estes clubes
constituem, em muitos casos, o único ponto de acesso organizado ao desporto para crianças e jovens,
sobretudo em territórios de baixa densidade ou socialmente desfavorecidos.

O associativismo desportivo em Portugal tem uma longa tradição, alicerçada na articulação entre
voluntariado, apoio municipal e laços comunitários. Os clubes regionais de futebol emergem como núcleos
polivalentes, onde o desporto se cruza com a educação informal, o combate à exclusão social e a promoção
da saúde. São, por isso, estruturas de resistência e inclusão, muitas vezes alheias às lógicas de mercado
que regem o futebol profissional, mas absolutamente centrais para a vitalidade do sistema desportivo
nacional (Ferreira & Mendes, 2025).
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Estes clubes enfrentam, contudo, desafios estruturais persistentes. A escassez de financiamento, a
degradação de infraestruturas e a dificuldade em atrair recursos humanos qualificados comprometem a sua
sustentabilidade. Muitos funcionam com base em modelos de gestão amadora, dependentes do esforço
voluntário de dirigentes locais e dos apoios irregulares das autarquias. Esta realidade contrasta com as
exigências crescentes da prática desportiva federada, que exige certificações, cumprimento de
regulamentos rigorosos e recursos técnicos especializados (Reis, 2025).

Apesar disso, a importância dos clubes regionais é reconhecida nas políticas públicas, ainda que de forma
desigual. O Programa Nacional de Desporto para Todos, desenvolvido pelo Instituto Português do Desporto
e Juventude, prevê apoios ao desporto informal e associativo, mas o acesso a esses recursos continua a
ser limitado e burocratizado. A ausência de uma política desportiva nacional verdadeiramente estruturante e
descentralizada continua a penalizar os clubes de base, dificultando a sua capacidade de planeamento a
médio e longo prazo (Lopes & Moreira, 2025).

O papel destes clubes na formação de talentos é inegável. A grande maioria dos futebolistas profissionais
portugueses passou por clubes regionais durante a infância e adolescência. Em localidades como Barcelos,
Loulé, Fafe, Montemor-o-Novo ou Oliveira do Bairro, clubes como o Gil Vicente FC (na sua origem),
Louletano DC, AD Fafe, União Montemor ou Oliveira do Bairro SC funcionam como viveiros de jovens
atletas, preparando-os não apenas para as exigências técnicas da competição, mas também para a vida em
comunidade. Essa função formativa é tanto mais relevante quanto os clubes assumem também,
frequentemente, uma função educativa e social, ao promoverem comportamentos saudáveis, a igualdade
de género no desporto, e a inclusão de crianças migrantes ou com necessidades especiais (Pereira &
Matos, 2025).

No contexto da Região Autónoma da Madeira, esta realidade adquire características muito particulares. A
insularidade, o isolamento geográfico e as especificidades culturais da região tornam os clubes de futebol
regionais ainda mais relevantes enquanto estruturas de coesão social e promoção da identidade local.
Clubes como o CF Andorinha, Câmara de Lobos ou Santacruzense assumem não apenas funções
formativas e recreativas, mas também um papel ativo na inclusão de jovens e no combate à exclusão social,
especialmente em freguesias com menos acesso a equipamentos públicos. Além disso, a Madeira tem sido
responsável pela formação de atletas de projeção internacional, sendo o caso de Cristiano Ronaldo,
formado inicialmente no CF Andorinha, um exemplo paradigmático da capacidade destes clubes de base de
nutrir talento de excelência (Albuquerque & Rodrigues, 2025).

Para além da formação, os clubes regionais são referências identitárias nas suas comunidades.
Transportam memórias coletivas, rivalidades locais e um sentimento de pertença que atravessa gerações.
Os jogos de fim de semana, os treinos durante a semana, as festas de angariação de fundos e as vitórias
em campeonatos distritais fazem parte de uma vida comunitária rica e significativa, que contribui para a
coesão social em territórios frequentemente esquecidos pela centralidade desportiva e económica do país
(Albuquerque & Rodrigues, 2025).

Em termos estruturais, Portugal possui uma rede de associações distritais de futebol que organizam as
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competições não profissionais, com o apoio da Federação Portuguesa de Futebol (FPF). A recente aposta
da FPF em programas como o “Crescer 2020” ou o “Plano Estratégico do Futebol de Base” mostra um
crescente reconhecimento da importância destes clubes para o futuro do futebol nacional. Contudo, a
realidade no terreno continua marcada por assimetrias territoriais e falta de investimento continuado, sendo
urgente reforçar a articulação entre clubes, autarquias, escolas e entidades federativas (Vieira & Silva,
2025).

Em conclusão, os clubes de futebol regionais em Portugal são infraestruturas vitais da democracia
desportiva e social. Operam num espaço muitas vezes negligenciado pelas grandes estruturas do desporto
de alta competição, mas são eles que asseguram, diariamente, o acesso universal ao desporto, a formação
de milhares de jovens, e a construção de comunidades mais saudáveis, solidárias e participativas. A sua
valorização efetiva exige mais do que reconhecimento simbólico: exige políticas públicas justas,
financiamento sustentável e uma visão integrada do futebol enquanto prática cívica e cultural.

 Referências Bibliográficas

Albuquerque, S., & Rodrigues, C. (2025). Desporto e desenvolvimento local: o papel dos clubes regionais
em Portugal e na Madeira. Revista Atlântica de Ciências Sociais, 12(1), 44–62.

Ferreira, M., & Mendes, L. (2025). Clubes de base e formação cidadã: um olhar sobre o futebol regional
português. Revista Portuguesa de Educação Física, 18(2), 91–110.

Lopes, J., & Moreira, A. (2025). Políticas públicas para o desporto local: limitações e propostas. Revista de
Políticas Sociais e Território, 9(3), 70–88.

Pereira, T., & Matos, A. (2025). Futebol e inclusão: práticas de integração social em clubes regionais.
Revista Lusófona de Educação Física e Desporto, 10(1), 65–84.

Reis, C. (2025). Sustentabilidade dos clubes desportivos regionais: entre o voluntariado e a
profissionalização. Estudos Regionais e Associativismo, 7(1), 28–46.

Vieira, H., & Silva, A. (2025). Crescer no futebol: trajetos de atletas e o papel dos clubes distritais. Revista
de Estudos do Desporto, 11(2), 55–78.

Data de Publicação: 20-03-2026

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

                               3 / 3

http://www.tcpdf.org

